
Esquema de segurança afasta 
população de Durban do evento 
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Centro de convenções foi 
isolado a fim de garantir 

a tranqüilidade dos 
participantes da reunião 

D URBAN – A popula-
ção negra da terceira 
maior cidade sul-afri- 

cana, de 1,2 milhão de habi-
tantes, acompanha à distân-
cia, oscilando entre a indife-
rença e a hostilidade, a movi-
mentação da 3.' Conferência 
Mundial contra o Racismo, 
com a presença de mais de 17 
mil delegados e observadores, 
contando reuniões e fóruns 
paralelos. 

A indiferença explica-se pe-
lo forte esquema de seguran-
ça, que isolou as ruas que dão 
acesso ao Centro Internacio-
nal de Convenções (ICC), por 
onde ninguém passa sem cra-
chá de identificação forneci-
do pela organi-
zação da confe-
rência, após ri-
gorosa checa-
gem dos dados 
sobre os partici-
pantes, sejam 
eles convidados, 
funcionários ou 
jornalistas. 

Tanto cuida-
do tem razão de 

ria. Os brancos são 3,5 mi-
lhões neste país de 44 mi-
lhões de habitantes. 

A designação de Durban pa-
ra sede da conferência parece 
não agradar os sul-africanos 
de origem européia, por essa es-
colha soar como uma homena-
gem ao fim do apartheid e à re-
bilitação de Nelson Mandela. 
"O apartheid só acabou no pa-
pel", disse um comerciante suí-
ço radicado na África do Sul, 
apontando as dificuldades de 
relacionamento que ainda exis-
tem entre brancos e negros. 

Discriminação – Nas últimas 
semanas, houve manifestações 
contra brancos e outras mino-
rias raciais, as de origem india-
na e chinesa. Não existe mais 
discriminação oficial, mas os 
grupos estão separados na prá-
tica. Ainda que não fosse por 
razões econômicas – também é 

–, os negros não 
se misturam 
com brancos nas 

RTHEID 	escolas públicas 
e continuam fa-

EXISTE 	zendo os servi- 
ços subalternos. 

RMA 	Além do in- 
glês e do afri-

DA 	caan (uma mistu- 
ra de alemão e 
holandês), ensi- 
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ser: da lista de chefes de gover-
no e de Estado para a abertu-
ra constavam nomes dos presi-
dentes de Cuba, Fidel Castro, 
da República Democrática do 
Congo, Joseph Kabila, e do 
comitê executivo da Autorida-
de Palestina, Yasser Arafaf. 

A hostilidade é perceptível 
no olhar das pessoas, especial-
mente os brancos, que enca-
ram com indisfarçada irrita-
ção a presença-de-tantos ne-
gros estrangeiros num país 
que há poucos anos vivia em 
regime de apartheid – a segre-
gação oficial que mantinha a 
maioria negra à margem da 
rotina de cada dia e da histó- 

nados na escola, os sul-africa-
nos têm mais nove idiomas ofi-
ciais de origem tribal. Durban, 
uma cidade portuária do Ocea-
no. Índico, é a capital do reino 
zulu, um enclave monárquico 
que congrega a maioria negra 
do sudeste do país. 

A polícia tem negros e bran-
cos que trabalham em grupos 
isolados e mal se falam. Esse 
contraste, que reflete a posi-
ção de minorias de origem 
árabe e judaica, deverá repe-
tir-se hoje de manhã, numa 
grande marcha que terá parti-
cipação maciça de estrangei-
ros vindos para conferência 
contra o racismo. (J.M.M.) 

AFP 

Annan (C) fez a abertura, prestigiada por líderes de 15 países Ensaio de tolerância: cerimônia reuniu cristãos em uma vigília 


